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APRESENTAÇÃO

As Matrizes Tradicionais do Forró receberam o título de Patrimônio 
Cultural do Brasil em 09 de dezembro de 2021 pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), sendo inscritas no Livro 
de Registro das Formas de Expressão e sendo consideradas um bem cultural 
de abrangência nacional. O pedido de registro dessa manifestação cultural 
foi feito pela Associação Cultural Balaio Nordeste e o processo de instrução 
de registro contou inicialmente com uma ampla mobilização dos detento-
res articulada principalmente com parceiros como a referida Associação e 
o Fórum Nacional Forró de Raiz. A pesquisa que subsidiou o registro foi 
realizada pela Associação Respeita Januário e abrangeu todos os estados da 
região Nordeste, além de Distrito Federal, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e Minas Gerais.

O Iphan, autarquia federal vinculada ao Ministério da Cultura e que 
responde pela preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro, tem como 
principais diretrizes para o patrimônio imaterial, o Programa Nacional 
do Patrimônio Imaterial (PNPI), instituído pelo Decreto 3.551/2000; e a 
Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Imaterial (CSPCI) da Unesco 
(2003). A Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Imaterial, adotada 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), define como “salvaguarda” as medidas que visam garantir a viabili-
dade do patrimônio cultural imaterial, tais como a identificação, a documen-
tação, a investigação, a preservação, a proteção, a promoção, a valorização, 
a transmissão – essencialmente por meio da educação formal e não-formal 

– e a revitalização deste patrimônio em seus diversos aspectos.
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As medidas de salvaguarda visam proteger e 
promover os bens culturais e se relacionam ao 
contexto histórico e social em que essas práticas 
ocorrem. Nesse sentido, os planos de salvaguarda 
vêm sendo adotados não apenas no Brasil, mas 
também nos diversos países signatários dessa 
Convenção, como um instrumento de planeja-
mento coletivo que visa nortear e potencializar 
as iniciativas de proteção, valorização, promoção 
e apoio aos patrimônios culturais de natureza 
imaterial. No Brasil, após o Registro do bem 
cultural, o Iphan orienta que seja construído um 
plano de salvaguarda, com vistas a estabelecer 
um conjunto de objetivos e ações de salvaguarda 
a serem desenvolvidas a curto, médio e longo 
prazo, a fim de promover um amplo alcance da 
política de salvaguarda, a qual deve também estar 
articulada a outras políticas públicas.

O plano de salvaguarda é um instrumento 
fundamental para gestão dos bens registrados 
e deve ser elaborado por detentores, técnicos 
do Iphan e diversos parceiros envolvidos com 
a salvaguarda de cada um dos bens registrados. 
No caso das Matrizes Tradicionais do Forró, 
optou-se pela construção coletiva de um único 

plano de salvaguarda, que é resultado da junção 
do conteúdo produzido em quatorze estados 
brasileiros, onde a comunidade detentora já 
estava mobilizada e se reuniu para esse fim entre 
2022 e 2023, a saber: Acre, Alagoas, Bahia, Ceará, 
Distrito Federal, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, São Paulo e Sergipe.

 Este Plano de Salvaguarda, portanto, apre-
senta os principais objetivos da salvaguarda das 
Matrizes Tradicionais do Forró. Espera-se que 
este documento seja referência para o planeja-
mento e execução de ações de salvaguarda em 
todo o território nacional, inclusive nos demais 
estados do país, quando a mobilização da comu-
nidade detentora for iniciada. Trata-se de um 
instrumento que busca garantir a participação 
democrática e a união de esforços de deten-
tores, poder público, parceiros e sociedade em 
geral para a gestão compartilhada e inclusiva da 
salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró.

Deyvesson Israel Alves Gusmão
Diretor do Departamento de Patrimônio 

Imaterial
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FORRÓ PATRIMÔNIO 
NACIONAL BRASILEIRO

O Fórum de Forró de Raiz surgiu em 24 de março de 2011 em João 
Pessoa, capital paraibana. Esse projeto nasceu a partir de um movi-

mento encampado por artistas, produtores culturais, dançarinos, artesões, 
artistas plásticos, pesquisadores e professores imbuídos de uma mesma ideia, 
qual seja: discutir políticas públicas para o forró tradicional. A importân-
cia dessa discussão se justifica no sentido de garantir o reconhecimento dos 
artistas desse segmento tanto no que diz respeito a valorização de seu traba-
lho quanto a cachês mais justos, como também em relação a divulgação e 
circulação desse fazer artístico de forma a que a população possa ter acesso.

No dia 16 de junho de 2011 foi feito o pedido de registro ao Iphan-PB sob 
o número 01450008052/2011-50. Entregue ao superintendente do Iphan-PB. 
Sr. Umbelino Peregrino - Ação feita pelo Fórum Estadual de Forró de Raiz 
da PB em parceria com Associação Cultural Balaio Nordeste Iphan-PB

Depois desta ação do pedido do registro houve grandes avanços nas 
propostas para projetos de fomento da cadeia produtiva. Em João Pessoa 
houve vários acordos e projetos para a salvaguarda desta matriz. Construímos 
juntos, prefeitura e governo de Estado, projetos como Fogueira da Cultura e 
Chama Forrozeira. Também houve reuniões com os secretários para melhoria 
dos cachês dos trios de forró enquanto elemento base da cadeia produtiva.

Em 2015 foi realizado o Encontro Nacional de Forrozeiros com repre-
sentantes dos estados brasileiros para se criar a Carta de Diretrizes a fim de 
nortear todo processo do registro e dos fóruns. Foram feitas várias reuniões 
na capital, expandindo-se depois para o interior da Paraíba e, consequente-
mente, para outros estados.

Iniciamos com as caravanas em dezembro de 2017 depois do Primeiro 
Fórum Nacional de Forró na Paraíba. Viajamos com a caravana para Alagoas, 
onde realizamos o 1º Fórum Estadual de Alagoas, no dia 10 de dezembro 
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de 2017, ação feita na Universidade Federal de Alagoas – UFAL e que teve 
como Coordenador, o Sr. José Lessa.

A partir de então outros Fóruns foram sendo realizados: no dia 11 de 
dezembro de 2017 ocorreu o 1º Fórum Estadual de Sergipe que foi realizado 
no Centro Cultural de Aracaju sob a Coordenação da Sra. Antônia Amorosa.

O 1º Fórum Estadual da Bahia foi realizado no SESC Piatan em Salvador/
BA no dia 12 de dezembro de 2017 sob a Coordenação Sra. Rozania Macedo.

Somaram-se a este movimento treze estados como também o Distrito 
Federal, os quais em 2018 fizeram parte do 3º Fórum Nacional de Forró de 
Raiz e foram realizados vários fóruns presenciais, e várias audiências públicas 
com o objetivo de fortalecimento das ações de salvaguarda deste patrimônio.

Durante a pandemia, conseguimos manter um Fórum Permanente através 
dos contatos de WhatsApp, reuniões Virtuais e presenciais.

Em 2020, 2021, 2022 o Fórum ganhou força mesmo a despeito da 
pandemia e apesar das dificuldades financeiras. Houve um fortalecimento 
na cadeia produtiva, aumentaram os laços afetivos e apoio a solidariedade, 
com isso os artistas se envolveram mais e se apropriaram dos meios de comu-
nicação viáveis, através das mídias digitais. Nesse período instituímos o São 
João Na Rede (evento virtual), que se mantém ativo até hoje, comemorando 
o seu 3º ano consecutivo. Também realizamos vários Fóruns Virtuais para 
conclusão do mapeamento que estava em andamento.

No dia 09 de dezembro 2021 finalmente conseguimos o reconhecimento 
do Forró como Patrimônio Nacional, graças a uma pesquisa que foi entregue 
ao Iphan, realizada pelo professor Carlos Sandroni, a qual oportunizou o 
processo de Registro Forró como Patrimônio Nacional.

Dia 13 de dezembro de 2021 realizamos o 3º Encontro Nacional e o 
4º Fórum Nacional de Forró, nesse dia foi protocolado ao Iphan estadual 
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o ofício solicitando o pedido para o Forró se tornar Patrimônio Mundial 
reconhecido pela UNESCO.

Em 2022 foi feito em Londres o lançamento do primeiro Fórum 
Internacional e a primeira abaixo assinado coletamos mais de 500 assi-
naturas. O 2º Fórum foi realizado em Lille na França em maio de 2023 e 
completamos as 1000 assinaturas o nosso movimento está em rede nacional 
e agora internacional.

Durante esse processo de quase treze anos já tivemos grandes conquistas 
e parcerias. Conseguimos realizar o processo de salvaguarda emergencial do 
Fole de Oito Baixos, realizar vários Encontros de Forrozeiros, reconhecer 
mestres do nosso Forró, com entrega de prêmios, realizar várias ações de 
fomento da cadeia produtiva, a exemplo três grandes eventos do São João na 
Rede no Estado da Paraíba. Fundamos escola de música com especialidade 
nos instrumentos matriciais do Forró, e vários festivais de Foles e Sanfonas, 
todos voltado para cadeia produtiva do Forró.

Joana Alves da Silva
Coordenadora do Fórum Nacional de Forró
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MEMÓRIA DA MOBILIZAÇÃO DE 
FORROZEIROS NOS ESTADOS

ACRE
A Superintendência do Iphan no Acre elaborou as propostas de ações de 

salvaguarda a partir de quatro reuniões presenciais realizadas com os deten-
tores locais, organizadas com o apoio do Instituto Baquemirim, que atua 
ali desde 2007 promovendo a salvaguarda do patrimônio cultural acreano. 
Além das reuniões presenciais, outras atividades em formato virtual (como 
videoconferências, telefonemas, trocas de mensagens eletrônicas por e-mail 
e WhatsApp, edição de documentos compartilhados, etc.) contribuíram 
para a elaboração das propostas de Salvaguarda das Matrizes Tradicionais 
do Forró no Acre.

Os encontros ocorreram no dia 20 de julho de 2022, na sede do Instituto 
Baquemirim; na comunidade Raimundo Irineu Serra, nos dias 25 e 26 de 
agosto de 2022; na Escola Acreana de Música durante o I Ciclo de Vivências 
com Mestres da Música nas Tradições Orais do Acre; e no dia 01 de setembro 
de 2022, na sede da Superintendência do Iphan-AC.

Ainda uma reunião virtual foi realizada em 03 de novembro de 2022 
com intuito de tirar dúvidas quanto a finalização da proposta do Plano de 
Salvaguarda, a qual foi organizada em torno dos eixos e tipos de ações esta-
belecidos na cartilha Salvaguarda de Bens Registrados Patrimônio Cultural 
do Brasil - Apoio e Fomento.
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ALAGOAS
A Superintendência do Iphan em Alagoas realizou duas reuniões nos 

dias 04 de novembro de 2022 e 13 de dezembro de 2022. Na primeira 
reunião, foram discutidos os problemas enfrentados pelos detentores para 
provocar o debate acerca das medidas de salvaguarda. Na segunda, por sua 
vez, o documento contendo as propostas de ações de salvaguarda já estava 
pronto e foi construído entre os próprios detentores, membros da Associação 
dos Forrozeiros de Alagoas - ASFORRAL.

BAHIA
A Superintendência do Iphan na Bahia realizou quatro reuniões virtuais 

com os detentores. A forma de organização e mobilização dos detentores 
ocorreu por meio de um grupo criado no aplicativo de mensagens Whatsapp 
chamado “Salvaguarda Forró Bahia” e a base dos participantes foi formada 
por integrantes do Fórum Forró de Raiz, organização bastante presente no 
registro do bem e atuante em diferentes estados do nordeste; e a Associação 
Cultural Asa Branca dos Forrozeiros da Bahia, que também participou de 
algumas fases do registro do bem e que conta com uma diversidade impor-
tante de segmentos do Bem.

A elaboração das ações de salvaguarda partiu de uma discussão ante-
rior, travada entre os detentores ainda no âmbito do Registro das Matrizes 
Tradicionais do Forró, quando, principalmente os membros do Fórum Forró 
de Raiz produziram o documento intitulado “Plano de Salvaguarda do Forró”. 
Este documento foi elaborado nas reuniões de mobilização dos forrozeiros 
do estado da Bahia realizadas pelo Fórum durante o período de instrução 



30

processual do Registro e seguiu a organização própria dos detentores, com 
pouca ingerência do Iphan. Utilizou-se tal documento como ponto de partida 
para as ações de salvaguarda propostas, permitindo incorporar e enriquecer 
o debate adaptando-o ao contexto das políticas patrimoniais do Iphan.

As reuniões ocorreram nos dias 16 de agosto de 2022, 30 de agosto de 
2022, 14 de setembro de 2022, e 11 de outubro de 2022.

CEARÁ
A Superintendência do Iphan no Ceará realizou, em parceria com Fórum 

de Forró de Raiz, seis reuniões com pessoas no Estado com alguma ligação 
com o bem cultural, como músicos, dançarinos e dirigentes de grupos. As 
reuniões ocorreram todas de forma online, pela plataforma MEET, nos dias 
16 de agosto de 2022, 30 de agosto de 2022, 11 de outubro de 2022, 18 de 
outubro de 2022.

Inicialmente foi realizado um contato inicial com Dane de Jade, repre-
sentante do Fórum de Forró no Estado, e ela realizou a mobilização para a 
primeira reunião. Na ocasião estiveram presentes 14 pessoas, tendo sido um 
momento inicial em que houve apresentações espontâneas e se informou a 
intenção das reuniões a serem futuramente realizadas. Em seguida foram 
repassados, aos presentes, por um aplicativo de mensagem, material a respeito 
do Plano de Salvaguarda.

Na segunda reunião foi apresentado um histórico do processo de Registro 
e as linhas de ação da salvaguarda. Das reuniões seguintes foram compiladas 
proposições contendo os objetivos e ações para compor o Plano de Salvaguarda.
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DISTRITO FEDERAL
A Superintendência do Iphan no Distrito Federal realizou seis encontros 

de mobilização e debate acerca da salvaguarda das Matrizes Tradicionais 
do Forró no Distrito Federal. Participaram das reuniões músicos, dança-
rinos, professores de dança/música, pesquisadores e técnicos do patrimônio 
cultural. As reuniões tiveram como diretriz o debate em torno de cinco eixos, 
com os quais se buscou levantar e sistematizar demandas de salvaguarda 
no Distrito Federal. Os eixos foram: a) Diagnóstico; b) Objetivo geral; c) 
Objetivos específicos; d) Ações; e e) Parceiros.

Ocorreram virtualmente encontros nos dias 09 de agosto de 2022, 30 
de agosto de 2022, 14 de setembro de 2022 e 06 de outubro de 2022. Em 27 
de novembro de 2022 realizou-se reunião presencial no espaço de encon-
tros da Associação de Forrozeiros do Distrito Federal (ASFORRO-DF) na 
Feira da Guariroba, e em 11 de dezembro de 2022 na Casa do Cantador, 
em Ceilândia. A redação final proposta foi validada em reunião na Casa do 
Cantador em 22 de julho de 2023.

ESPÍRITO SANTO
A Superintendência do Iphan no Espírito Santo realizou sete reuniões de 

mobilização, dentre as quais, uma em formato presencial, uma em formato 
híbrido e cinco em formato virtual e congregou uma equipe de trabalho com 
27 pessoas, sendo eles produtores culturais, professores de dança, pesquisa-
dores, ativistas culturais, músicos, além de servidores do Iphan. Em termos 
de procedimentos analíticos empregados, pautou-se primordialmente, na 
elaboração de uma tabela colaborativa entre os detentores, bem como 
mediação dialógica e exibição de slides. Cada qual, apresentava-se, em certa 
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medida, como estratégias de aprofundamento nas demandas sociais vigentes, 
diagnóstico sociocultural do bem cultural, tal como um mecanismo para o 
levantamento dos objetivos e ações de salvaguarda essenciais.

As reuniões ocorreram nos dias 18 de julho de 2022, no Parque Estadual 
de Itaúnas; dia 17 de agosto de 2022 em modalidade virtual; dia 02 de 
setembro de 2022 na sede da Superintendência (formato híbrido); dia 10 
de outubro de 2022 em modalidade virtual; dia 17 de outubro de 2022 em 
modalidade virtual; no dia 24 de outubro de 2022 em modalidade virtual; 
e dia 17 de dezembro de 2022 em modalidade virtual.

MINAS GERAIS
A Superintendência do Iphan em Minas Gerais iniciou o debate acerca da 

elaboração do Plano de Salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró no 
estado a partir de reuniões entre detentores e possíveis parceiros do processo 
de salvaguarda, incluindo ainda a participação de técnicos do Departamento 
de Patrimônio Imaterial/DPI, da sede do Iphan em Brasília. Considerando 
que grande parte dos detentores mobilizados neste processo, reside em Belo 
Horizonte e Região Metropolitana e outra parte dos integrantes do processo 
são provenientes de outras regiões do estado de MG, optou-se por realizar 
um cronograma de reuniões no formato híbrido (virtual e também presen-
cial), para viabilizar maior participação. Neste sentido, estiveram presentes 
nas reuniões virtuais um conjunto flutuante de cerca de 40 pessoas que 
residem em Belo Horizonte, Betim, Contagem, Juiz de Fora, Ouro Preto, 
Sete Lagoas, no estado de Minas Gerais; em João Pessoa, estado da Paraíba; 
de fora do Brasil, nos Estados Unidos; entre outros.

As reuniões foram realizadas nos dias 12 de setembro de 2022, 04 de outubro 
de 2022, 18 de outubro de 2022, 07 e 09 de março de 2023. Inicialmente o 
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conteúdo do plano foi elaborado a partir de solicitações contidas na carta 
encaminhada pelo “Fórum Mineiro Forró de Raiz” e pelo “Coletivo Mineiro 
de Fomento ao Forró” ao Iphan e outras entidades da área cultural, em 28 
de outubro de 2021. Ao longo do processo de discussão ocorreram impor-
tantes colocações dos detentores, das quais foi possível se obter um leque de 
indicações de “Objetivos” e “Ações” apontadas por eles. Foi possível identi-
ficar as temáticas mais recorrentes, as ações sugeridas com maior frequência, 
além das especificidades das demandas do estado.

PARAÍBA
A Superintendência do Iphan na Paraíba entrou em contato com lide-

ranças e articuladores locais do Fórum Forró de Raiz da Paraíba para a 
formação de um grupo de trabalho voltado para o planejamento e organi-
zação logística e documental do Plano de Salvaguarda. A primeira reunião do 
grupo direcionada para o planejamento do trabalho de sistematização docu-
mental de diretrizes, metas e ações de Salvaguarda das Matrizes Tradicionais 
do Forró ocorreu em 27 de outubro de 2022, momento em que ficou definido, 
em linhas gerais, como se daria o desenvolvimento das atividades neces-
sárias à maior eficácia da ação. Tendo em vista o acúmulo de informações 
concernentes à salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró já produ-
zidas na Paraíba e protagonismo dos diversos agentes e detentores atuantes 
no Estado no processo de Registro e salvaguarda do forró tradicional, deci-
diu-se, antes de tudo, que aquele grupo de trabalho ficaria encarregado de 
elaborar e revisar um texto com um conjunto de eixos, diretrizes, metas e 
ações para salvaguarda para, em um segundo momento, apresentá-lo aos 
detentores em reuniões “regionais” para debates, proposições e ajustes 
que se fizessem necessários. As “regionais” seriam: “João Pessoa e litoral"; 
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“Campina Grande e região adjacente”; “Cariri”; “Brejo”; “Curimataú”; “Seridó 
e Sertão”; e “Alto Sertão”.

Assim, os encontros foram realizados nos dias 2 de fevereiro de 2023, 
em uma das salas do mezanino 1 do Espaço Cultural, em João Pessoa; e 15 
de março de 2023, em uma das salas do Centro de Arte e Cultura da UEPB.

PERNAMBUCO
A Superintendência do Iphan em Pernambuco, após o estabelecimento 

do cronograma para a formulação do Plano de Salvaguarda, buscou a comu-
nidade detentora com o objetivo de mobilizá-la e reuni-la para o levanta-
mento das demandas e a construção das propostas, assim como a indicação 
de potenciais parceiros institucionais, abaixo apresentadas.

As reuniões, num total de seis encontros, foram realizadas majoritaria-
mente na sede do Iphan-PE, em Recife, com exceção de uma delas, realizada 
no município de São José do Egito, localizado no Sertão do Pajeú pernam-
bucano. Assim, os encontros foram realizados nos dias 10 de agosto de 2022, 
18 de agosto de 2022, 01 de setembro 2022, 20 de setembro de 2022 (em 
São José do Egito), 21 de setembro de 2022 (em São José do Egito) e 28 de 
setembro de 2022. Nelas estiveram presentes detentores (músicos, dança-
rinos, pesquisadores etc.), representantes de instituições parceiras, como a 
Fundarpe/Secult, o centro cultural Cais do Sertão, a Secretaria de Turismo 
de Pernambuco, a Empresa Pernambucana de Turismo (Empetur). Todos 
atenderam prontamente o convite do Iphan-PE, e participaram ativamente 
do processo de construção ora apresentado.

O estado de Pernambuco foi o território pensado para a propositura 
das ações de salvaguarda, e os debates propiciaram a formação de uma rede 



35

Plano de Salvaguarda Matrizes tradicionais do forró

diversificada de demandas a partir das principais necessidades levantadas 
pela comunidade detentora, muitas delas históricas.

PIAUÍ
A Superintendência do Iphan no Piauí realizou três reuniões on-line 

nos dias 17 de dezembro de 2022, 31 de janeiro de 2023 e 24 de março de 
2023 com a participação direta de representantes do Fórum de Forró no 
Piauí. Foram apresentados os aspectos gerais de um Plano de Salvaguarda 
e organizados grupos temáticos para a construção do texto o qual foi enca-
minhado após as discussões.

RIO DE JANEIRO
A superintendência do Iphan no Rio de Janeiro elaborou as propostas 

de ações de salvaguarda tendo como base inicial a mobilização e debates 
promovidos no âmbito do Fórum Matrizes do Forró - RJ, tendo sido consul-
tado o relatório do Fórum ocorrido no estado entre os dias 26 e 28 de abril 
de 2018. No dia 21 de julho de 2022, em reunião entre a equipe técnica de 
Patrimônio Imaterial do Iphan-RJ e três integrantes do Fórum - incluindo 
seu Coordenador -, acordou-se um cronograma preliminar para a realização 
do ciclo de reuniões, a serem realizadas virtualmente, tendo em vista a exis-
tência de detentores/as em diversos municípios do estado.

A mobilização da comunidade detentora coube ao Fórum Matrizes do 
Forró (RJ), através da divulgação de cards produzidos pelo Departamento 
de Patrimônio Imaterial. Foram realizadas oito reuniões, seguindo as etapas 
sugeridas pelo Departamento de Patrimônio Imaterial, a saber: 1) Diagnóstico 
de políticas públicas, potenciais parceiros, iniciativas e ações de Salvaguarda 
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já realizadas, 2) Diagnóstico do contexto atual do Bem Cultural (escuta de 
demandas), 3) Elaboração dos objetivos e ações, 4) Detalhamento das ações.

Os encontros ocorreram nos dias 21 de julho de 2022, 09 de agosto de 
2022, 23 de agosto de 2022, 06 de setembro de 2022, 20 de setembro de 
2022, 04 de outubro de 2022, 18 de outubro de 2022 e 01 de novembro de 
2022. Vinte e um (21) detentores/as, de 06 municípios do estado, partici-
param do processo, em colaboração com os técnicos do Iphan e contando 
também com a contribuição de Joana Alves (coordenadora do Fórum Forró 
de Raiz) e técnicos do Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (Inepac).

RIO GRANDE DO NORTE
A Superintendência do Iphan no Rio Grande do Norte iniciou a mobili-

zação dos detentores em articulação com a Coordenação do Fórum Estadual 
do Forró de Raiz do RN, com a colaboração de Jarbas do Acordeon. No 
decorrer dos encontros, participaram aproximadamente vinte e uma pessoas 
da comunidade forrozeira no estado, além da contribuição de Joana Alves 
e Alfranque Amaral (parceiros da Paraíba), e técnicos do Iphan. Com esse 
propósito, ocorreram quatro encontros virtuais com os forrozeiros, entre 
os meses de setembro a novembro de 2022, e na oportunidade foram elen-
cados os objetivos e as ações necessárias para a salvaguarda do bem cultural 
no estado.

Ao final do primeiro encontro, e nos seguintes, os forrozeiros se apresen-
taram e foram trazendo suas questões e perspectivas a respeito das Matrizes 
Tradicionais do Forró no estado. Foram relatadas as dificuldades decor-
rentes no período da pandemia, devido a impossibilidade de realização 
de shows, impactando financeiramente os detentores e suas práticas; difi-
culdades decorrentes da não valorização do forró de matrizes tradicionais 
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nas contratações do setor público (municípios e governos) e do mercado 
de modo geral; foi colocada a necessidade de mobilização e articulação da 
comunidade forrozeira para reivindicar mudanças nas leis de contratações, 
tendo como propósito a valorização do forró de matrizes tradicionais; foi 
citado casos de editais municipais, voltados para o forró tradicional, mas 
privilegiando outros estilos musicais, o que gerou abertura de ação judicial, 
entre outras dificuldades que o segmento do forró de matrizes tradicionais 
vem enfrentando ao longo dos anos. Destacou-se também a atuação do 
Fórum do Forró de Raiz do RN e a participação de detentores em grupos de 
estudos na Universidade Federal do Rio Grande do Norte que atualmente 
estão pesquisando sobre as Orquestras Sanfônicas no estado, bem como 
sobre os forrozeiros no litoral sul do RN. Foi relatado também a existência 
de programas de rádio voltados para a valorização do forró tradicional.

SÃO PAULO
A Superintendência do Iphan em São Paulo elaborou as propostas de 

salvaguarda com base na mobilização de detentores das Matrizes Tradicionais 
do Forró, organizada e conduzida no âmbito do Fórum Forró de Raiz de 
São Paulo ao longo de sete anos, propiciando um debate amplo e aberto a 
todos que se veem como detentores dessa importante manifestação cultural 
e quiseram participar do processo.

Os pontos que foram elencados para as ações de salvaguarda resultaram 
da compilação de duas cartas-manifesto, criadas após duas conferências 
com coletivos/grupos da comunidade forrozeira em São Paulo. A primeira 
é resultado do “I Fórum do Forró de Raiz SP”, realizado em abril de 2018, 
com 8 mesas-redondas que aconteceram ao longo de 3 dias. A segunda foi 
elaborada após a reunião preparatória dos forrozeiros para a “1ª Conferência 
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Livre e Popular dos Movimentos da Cidade de São Paulo”. A essas reflexões 
foram adicionadas sugestões de encaminhamento pensadas durante os 
quatro anos de trabalho de acompanhamento do Fórum do Forró de Raiz 
SP na implementação do Programa Municipal de Fomento e Difusão do 
Forró (Lei nº17.086 de 15 de maio de 2019) e da Lei Aldir Blanc nos âmbitos 
municipal e estadual.

SERGIPE
A Superintendência do Iphan em Sergipe realizou três reuniões com os 

detentores. Os principais desafios mencionados foram: participação efetiva 
em fóruns e conselhos estadual e municipal de cultura, transmissão de 
saberes que garantam a continuidade do bem cultural, formação musical 
e artística, difusão e intercâmbio cultural com artistas de outros estados, 
falta de recursos públicos direcionados ao Forró, baixa remuneração dos 
artistas locais em eventos promovidos pelos governos estadual e municipal, 
que costumam priorizar, inclusive com cachês mais altos, artistas de fora.

Sobre as ações, foram discutidas a criação de um conselho deliberativo de 
forrozeiros/as, com assento nos conselhos de Cultura atuantes no Estado; a 
realização de oficinas de formação musical e artística - instrumentos, ritmos 
e dança -, a elaboração de legislação que garantisse a prioridade de artistas 
locais em grandes eventos promovidos pela gestão pública, a instituição de 
um calendário de eventos que promovesse o Forró ao longo do ano e não 
apenas nos festejos juninos, criação de um memorial em homenagem aos/às 
forrozeiros/as do Estado, maior representação do Forró em espaços voltados 
ao turismo (aeroporto, feira do turista, Mercado Municipal etc). Dentre 
as demandas, a principal seria a gestão compartilhada do Gonzagão, que 
atualmente é gerido pela Fundação de Cultura e Arte Aperipê (Funcap/SE).
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INTRODUÇÃO

O presente Plano de Salvaguarda foi dividido em quatro eixos nos 
quais constam os objetivos gerais e específicos para a salvaguarda 

das Matrizes Tradicionais do Forró. Esses objetivos estabelecem um dire-
cionamento para as ações de salvaguarda que serão planejadas e executadas 
nos próximos anos com o fim de superar os desafios enfrentados atualmente 
pela comunidade detentora, ampliar o conhecimento da sociedade sobre o 
bem cultural e garantir, em última instância, maior autonomia dos deten-
tores na gestão do bem registrado e a sustentabilidade cultural.

Ressaltamos que é fundamental a participação de diversos atores, 
incluindo gestores públicos e parceiros, na elaboração e execução das 
ações necessárias para o alcance dos objetivos estabelecidos neste plano de 
salvaguarda. Sabemos que muitos dos problemas enfrentados pelos grupos 
de detentores perpassam várias áreas de atuação do Poder Público, abran-
gendo saúde, educação, trabalho, entre outras, as quais fogem do âmbito de 
atuação direta da política federal de patrimônio imaterial. A transversalidade 
desses desafios que se impõem à salvaguarda do bem cultural exigem, para 
sua superação, uma atuação conjunta e comprometida dos vários órgãos 
e agentes do Poder Público nas três esferas, municipal, estadual e federal.

Como já destacado anteriormente, os grupos de detentores, parceiros e 
as Superintendências do Iphan nos estados poderão a depender do contexto 
e das demandas locais, elencar suas prioridades, estabelecer e executar as 
ações mais estratégicas. Alguns locais como Distrito Federal elencaram como 
prioridade as ações relacionadas à ampliação das Matrizes Tradicionais do 
Forró em editais públicos de apoio e fomento e a difusão do bem em espaços 
educacionais e de cultura. Em Pernambuco, destacou-se como prioridade a 
promoção e garantia das Matrizes Tradicionais do Forró nos festejos juninos, 
bem como a promoção da atualização dos valores dos cachês dos artistas do 
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forró tradicional. Esses são apenas alguns exemplos do que pode ser definido 
como ações estratégicas locais, as quais estão dentro do escopo dos objetivos 
gerais e específicos destacados neste documento de âmbito nacional para a 
salvaguarda do bem cultural.

Os eixos que a seguir se apresentam foram pensados a partir dos prin-
cipais temas de interesse que se revelaram nas reuniões de mobilização 
com os detentores nos estados e buscam expressar de maneira abrangente 
os pontos essenciais para o prosseguimento das ações de salvaguarda. São 
eles: EIXO 1 - Sustentabilidade econômica e valorização profissional; EIXO 
2 - Mobilização social e articulação interinstitucional; EIXO 3 - Pesquisa e 
documentação; EIXO 4 - Difusão e valorização patrimonial.
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EIXO 1 - SUSTENTABILIDADE 
ECONÔMICA E VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL

OBJETIVOS:
1) Valorizar os pequenos artistas nas festas de São João e criar oportuni-

dades de trabalho em outras épocas do ano.
1.1) Identificar a Cadeia Produtiva do São João.
1.2) Garantir a presença do forró tradicional e seus artistas nas festas 

juninas promovidas por entes públicos por meio da articulação 
interinstitucional entre gestores públicos locais, detentores e Iphan.

1.3) Promover ações de reconhecimento e valorização dos artistas 
locais nos estados.

2) Ampliar a participação do forró tradicional em editais públicos de apoio 
e fomento.
2.1) Promover a criação de linhas de fomento e editais públicos desti-

nados especificamente para o forró tradicional, em seus diversos 
segmentos, por meio da articulação interinstitucional entre 
gestores públicos locais, detentores e Iphan.

3) Garantir medidas de valorização financeira e a conquista de direitos 
trabalhistas para as categorias de trabalho relacionadas às Matrizes 
Tradicionais do Forró.
3.1) Estabelecer uma pauta no Congresso Nacional voltada para os 

direitos trabalhistas e estatutários/funcionais das categorias de 
trabalho relacionadas às Matrizes Tradicionais do Forró, na pers-
pectiva do saber popular.
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3.2) Garantir condições trabalhistas dignas para os forrozeiros durante 
suas apresentações musicais em festas comunitárias, festas juninas, 
bares, restaurantes e casas de show, por meio de articulação entre 
a comunidade detentora, o Iphan e demais parceiros.

3.3) Incentivar o aumento dos cachês e remunerações das apresenta-
ções de forró tradicional.

4) Realizar cursos e seminários de formação para os detentores nas áreas 
de administração, gestão cultural, gestão e elaboração de projetos, po-
líticas públicas, mídias sociais, ferramentas de streaming, propriedade 
intelectual e direitos autorais, etc.

5) Apoiar e fomentar as casas privadas de forró tradicional.
5.1) Viabilizar a articulação interinstitucional visando o fomento a 

espaços culturais que promovam o forró tradicional, inclusive 
buscando a implementação de benefícios fiscais.

6) Incentivar a priorização da contratação de artistas das Matrizes Tradi-
cionais do Forró nos eventos realizadas pelo poder público, por meio 
da articulação junto às Secretarias Municipais e Estaduais de Cultura, 
Procuradorias, Ministério Público, Secretaria da Casa Civil.

7) Articular, junto aos órgãos estaduais e municipais competentes, a am-
pliação do acesso à saúde, para os mestres e forrozeiros em geral.
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EIXO 2 - MOBILIZAÇÃO 
SOCIAL E ARTICULAÇÃO 
INTERINSTITUCIONAL

OBJETIVOS:
1) Realizar encontros e reuniões de mobilização e articulação com comu-

nidades e grupos de detentores para discutir e promover a salvaguarda 
das Matrizes Tradicionais do Forró.
1.1) Fortalecer as redes de intercâmbio de artistas das Matrizes 

Tradicionais do Forró por meio de festivais, fóruns, seminá-
rios, feiras, etc.

2) Constituir instâncias de interlocução para a salvaguarda do bem cultural, 
tais como coletivos deliberativos, de acordo com as formas de organi-
zação locais, de modo a promover a gestão participativa no processo 
de salvaguarda do bem cultural.

3) Sensibilizar e formar gestores dos poderes públicos municipais e esta-
duais para que possam atuar de forma integrada com o governo federal, 
contribuindo para a salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró.
3.1) Articular a política de salvaguarda do patrimônio cultural imate-

rial com outras políticas setoriais, para o melhor desenvolvimento 
integrado das ações transversais de salvaguarda.

3.2) Fomentar a participação de representantes dos detentores em 
cadeiras dos Conselhos de Cultura existentes nos estados e 
municípios.

4) Criar redes de apoio e fomento com o setor privado para o desenvolvi-
mento de ações de salvaguarda para as Matrizes Tradicionais do Forró.



49

Plano de Salvaguarda Matrizes tradicionais do forró

5) Apoiar a participação dos detentores das Matrizes Tradicionais de Forró 
em eventos promovidos pelo poder público e privado.
5.1) Apoiar o transporte dos detentores para irem em suas apresenta-

ções, por meio da articulação com as Secretarias de Cultura dos 
estados e município.

5.2) Promover a articulação com o Ministério das Relações 
Exteriores, visando a facilitação da locomoção de forrozeiros 
internacionalmente.

6) Apoiar a comunidade detentora na defesa de seus direitos culturais.
6.1) Promover formações e debates sobre a propriedade intelectual 

dos detentores das Matrizes Tradicionais do Forró.
6.2) Mediar situações de conflitos, que imponham ameaças ou danos 

às Matrizes Tradicionais do Forró.
6.3) Articular parcerias com organizações que realizem assessoria 

jurídica gratuita.
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EIXO 3 - PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO

OBJETIVOS:
1) Produzir estudos, pesquisas e inventários participativos para identi-

ficação de detentores e referências culturais associadas às Matrizes 
Tradicionais do Forró nos estados.
1.1) Identificar, mapear, pesquisar e cartografar as famílias deten-

toras dos saberes e fazeres das Matrizes Tradicionais do Forró 
nos estados.

1.2) Identificar os artesãos, afinadores e profissionais que consertam 
e fazem a manutenção de instrumentos musicais tradicionais 
do forró

1.3) Realizar estudos a respeito da contribuição das mulheres para a 
história e configurações atuais do forró tradicional.

1.4) Realizar concursos e premiações de monografias e redações 
(poesias e poemas) que produzam informações sobre as Matrizes 
Tradicionais do Forró.

2) Constituir, tratar, conservar e disponibilizar acervos sobre as Matrizes 
Tradicionais do Forró.
2.1) Ampliar os acervos existentes por meio de aquisição, empréstimo, 

doação ou permuta.
2.2) Regulamentar o uso e a posse dos acervos documentais dedicados 

ao forró para inibir fragmentação ou extravio de documentação.
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EIXO 4- DIFUSÃO E 
VALORIZAÇÃO PATRIMONIAL

OBJETIVOS:
1) Criar centros de referência das Matrizes Tradicionais do Forró nos 

estados.
1.1) Identificar potenciais parcerias nos estados para apoiar a criação 

dos centros de referência e apoiar a adequação de espaços coletivos 
para a produção e reprodução do bem cultural (que envolvam 
vários grupos e segmentos detentores do Bem Registrado).

1.2) Incentivar a gestão compartilhada dos espaços de referência já 
existentes nos estados.

2) Realizar ações de fortalecimento cultural nos lugares representativos 
para a história das Matrizes Tradicionais do Forró.

3) Desenvolver ações contínuas de difusão e valorização das Matrizes 
Tradicionais do Forró por meio de oficinas, produções audiovisuais, 
publicações, realização de eventos, entre outras ações.

4) Promover a instituição de data comemorativa do forró nos estados, 
em 13 de dezembro, data em que já se comemora o forró em âmbito 
nacional.
4.1) Incentivar as instâncias dos poderes estaduais a alocarem verba 

específica para os festejos da data comemorativa do forró.

5) Inserir o forró tradicional nos circuitos turísticos e culturais dos estados 
e municípios, por meio da articulação interinstitucional entre gestores 
públicos locais, detentores e Iphan.



Plano de Salvaguarda Matrizes tradicionais do forró

53

6) Estimular o reconhecimento das Matrizes Tradicionais do Forró como 
patrimônio dos estados e municípios.

7) Valorizar os mestres e conhecedores do forró tradicional reconhecidos 
pela comunidade detentora nos estados.
7.1) Estimular as diferentes formas de conceder títulos de notório saber 

para os mestres e conhecedores do forró tradicional.
7.2) Estabelecer mecanismos para realizar homenagens para mestres 

do forró tradicional.
7.3) Organizar materiais sobre o legado e a trajetória de mestres e 

conhecedores do forró tradicional.
7.4) Realizar oficinas, apresentações, ensaios abertos, entre outros, 

com mestres/as das Matrizes Tradicionais do Forró, fabricantes 
e tocadores de instrumentos musicais (triângulos, rabecas e etc.)

8) Promover ações de educação patrimonial em diferentes contexto e ações 
de difusão e valorização das Matrizes Tradicionais do Forró.
8.1) Produzir materiais educativos, para utilização nas escolas públicas 

sobre as Matrizes Tradicionais do Forró e sua importância 
enquanto Patrimônio Cultural Brasileiro.

8.2) Promover parcerias com o Sistema de Ensino regular para forrozei-
ros(as) e demais trabalhadores(as) das Matrizes do Forró possam 
ministrar aulas, oficinas e palestras em instituições formais de 
ensino.
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9) Promover a difusão e valorização do forró tradicional para a sociedade 
em geral.
9.1) Apoiar a produção audiovisual e fonográfica para promover a 

visibilidade das expressões regionais das Matrizes Tradicionais 
do Forró e seus mestres.

9.2) Promover parceria com canais de comunicação para a divulgação 
e consumo do forró.

9.3) Incentivar a musicalidade do forró na programação de rádios 
comunitárias e alternativas e outros canais de comunicação.

9.4) Organizar exposições (itinerantes e permanentes) acerca do bem 
cultural em feiras de artesanatos, escolas e festivais.

9.5) Difundir as Matrizes Tradicionais do forró, visando a diminuição 
do preconceito com a cultura nordestina.

10) Fomentar a transmissão dos conhecimentos tradicionais relacionados às 
Matrizes Tradicionais do Forró em grupos, associações e comunidades 
de forrozeiro(a)s.
10.1) Realizar cursos e oficinas, ministrados por Mestres/as reconhe-

cidos/as, para aprendizagem e transmissão de saberes relativos 
aos instrumentos do Forró tradicional, em especial a Rabeca, a 
Sanfona de Oito Baixos e o Pífano

10.2) Produzir oficinas para confecção dos instrumentos do Forró 
Tradicional, em especial a rabeca e o pífano.

10.3) Criar projeto e implementar oficina de luteria para acordeon.
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10.4) Fomentar a criação de Grupos Mirins de Forró e outros projetos 
que garantam a transmissão dos saberes relativos ao Forró para 
as futuras gerações.

10.5) Promoção dos saberes associados aos instrumentos musicais como 
o fole de oito baixos, a rabeca, o pífano e a percussão tradicional, 
por meio de oficinas de luteria e da elaboração de documentação 
detalhada dos processos de construção desses instrumentos).
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CONCLUSÃO

O Plano de Salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró tem como 
objetivo ser um instrumento amplo e democrático para a gestão 

compartilhada da salvaguarda do bem cultural protagonizado pelos detento-
res. De caráter dinâmico e transversal, o Plano busca também estabelecer um 
compromisso social e parcerias entre os agentes do Poder Público em todas as 
suas esferas, organizações da sociedade civil, entre outras instituições, visando 
a efetivação dos direitos culturais e cidadania, tendo como fundamento as dire-
trizes de gestão compartilhada da Política Nacional do Patrimônio Imaterial.

Almeja-se com este documento fortalecer a produção e a reprodução do 
bem cultural, simplificar os processos de tomada de decisão e garantindo a 
execução de projetos e ações coerentes com os objetivos e metas que a comu-
nidade detentora definiu e busca alcançar ao longo dos anos.

Para tanto, destaca-se a importância da ampla divulgação do Plano de 
Salvaguarda e a articulação entre todos os entes interessados para estabe-
lecer compromissos com vistas ao pleno e satisfatório desenvolvimento do 
processo de salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró.
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ESTRATÉGIAS LOCAIS 
DE ATUAÇÃO

O s muitos encontros, reuniões e debates com os detentores do forró 
geraram documentos estaduais, que subsidiaram a construção deste 

Plano de Salvaguarda das Matrizes Tradicionais do Forró. A estes documen-
tos se dá o nome de Estratégias Locais de Atuação. É por meio deles que as 
Superintendências do Iphan nos Estados e no Distrito Federal, em diálogo 
permanente com os detentores de cada localidade, irão planejar, estabelecer 
prioridades, mobilizar parceiros e efetivamente executar as ações de salva-
guarda desenhadas pela comunidade. É importante ressaltar que estas estra-
tégias poderão ser adaptadas e atualizadas, conforme as demandas dos deten-
tores e o desenrolar do processo de salvaguarda nos estados.

Abaixo, se disponibiliza o acesso às Estratégias Locais de Atuação de cada 
um dos estados participantes da elaboração deste Plano de Salvaguarda, no 
momento da construção:

Acre

Alagoas

Bahia

Ceará

Distrito Federal

Espírito Santo

Minas Gerais

Paraíba

Pernambuco

Rio de Janeiro

Rio Grande do 
Norte

São Paulo

Sergipe

https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Fcolaborativo.ibict.br%2Ftainacan-iphan%2Fdocumentos-do-process%2Fplano-de-salvaguarda-do-bem-cultural-registrado-forro-acre%2F%3Fmetaquery%255B0%255D%255Bkey%255D%3D66011%26metaquery%255B0%255D%255Bvalue%255D%255B0%255D%3D66133%26metaquery%255B0%255D%255Bcompare%255D%3DIN%26order%3DASC%26orderby%3Ddate%26perpage%3D12%26pos%3D1%26source_list%3Dcollection%26ref%3D%252Ftainacan-iphan%252Fdocumentos-do-process%252F&data=05%7C02%7Cerica.santos%40iphan.gov.br%7C2a1f96fcb7704f941a2a08dcc8e2ed80%7Cb44dd0d391304ad39b9077187bbad767%7C0%7C0%7C638606124282299481%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=xNzhzRQVoyow8Sw%2Fm4bsHsDLjMwtid4o6YYBmBJ8Dhg%3D&reserved=0
https://nam02.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Fcolaborativo.ibict.br%2Ftainacan-iphan%2Fdocumentos-do-process%2Fplano-de-salvaguarda-do-bem-registrado-forro%2F%3Fmetaquery%255B0%255D%255Bkey%255D%3D66011%26metaquery%255B0%255D%255Bvalue%255D%255B0%255D%3D66133%26metaquery%255B0%255D%255Bcompare%255D%3DIN%26order%3DASC%26orderby%3Ddate%26perpage%3D12%26pos%3D2%26source_list%3Dcollection%26ref%3D%252Ftainacan-iphan%252Fdocumentos-do-process%252F&data=05%7C02%7Cerica.santos%40iphan.gov.br%7C2a1f96fcb7704f941a2a08dcc8e2ed80%7Cb44dd0d391304ad39b9077187bbad767%7C0%7C0%7C638606124282310949%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=g56gGgHLSOrtjw%2Bt6arncK2Mnu4ilZQbuTfFKfew5y8%3D&reserved=0
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